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			Savannah Spectator

			Crónica Social

			 

			 

			 

			A campanha eleitoral para o Senado gerou uma grande quantidade de eventos sociais em redor dela durante os últimos meses, tais como festas para angariar fundos ou para conhecer os candidatos e seus programas. No entanto, agora que as eleições passaram e que o nosso novo senador está a instalar-se no seu cargo, os jornalistas da imprensa social acreditam que se avizinha uma época de seca informativa. Os ecos dos recentes escândalos que salpicaram a família do nosso charmoso senador vão-se dissipando pouco a pouco e, depois dos inúmeros casamentos que se produziram, não tem havido nada importante que contar. Dar-nos-á o nosso novo senador algo suculento sobre que falar? Afinal, é uma pena que um homem tão charmoso esteja há tanto tempo sozinho…

			 

			Claro que é pedir muito que nos surpreenda com um romance. Seria muita sorte. Embora nos últimos meses tudo tenha corrido maravilhosamente ao brilhante, rico e charmoso senador. De facto, o único que faltava para que a felicidade da sua família fosse completa, era que encontrassem a sua sobrinha, aquela pobre menina desaparecida há cinco anos. Aparecerá algum dia? Não podemos saber, mas a esperança é a última a morrer e a cidade de Savannah é uma fonte inesgotável de surpresas.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			– David… promete-me… promete-me que…

			Franzindo ligeiramente a testa, David Taylor ajoelhou-se junto da enorme cama de madeira de carvalho na que jazia o seu pai moribundo.

			– Diz, pai – inquiriu.

			Tendo em conta que sempre houve fortes diferenças entre eles, não conseguia imaginar o que levaria, naquele momento, o seu progenitor a rebaixar-se para lhe pedir um favor.

			– Promete-me… promete-me que cuidarás da Tanya.

			De todas as coisas que pensou que lhe pudesse dizer, aquela era a que menos esperava. Inspirando profundamente, cravou o olhar nos cansados olhos azuis do homem prostrado diante dele, que tão pouco se assemelhava àquele pai severo que sempre fora. Não era mais do que uma sombra da figura autoritária que fora para ele quando criança. Aos sessenta anos, o cabelo, outrora castanho claro, convertera-se em quase branco, e a rápida perda de peso causada pela doença deixara a sua pele macilenta. Em pouco tempo, o cancro que padecia tinha-o consumido.

			– Pai, eu…

			– Promete! – insistiu ele, tentando endireitar-se com um angustiante gemido, ao mesmo tempo que o puxava, já sem forças, pela manga.

			– Está bem, prometo – apressou-se a responder David. – Mas agora deita-te – disse-lhe, apertando-lhe a mão e empurrando-o suavemente com a outra para que se voltasse a deitar. – Cuidarei dela; tens a minha palavra.

			No entanto, tinha a certeza de que não lhe seria fácil cumpri-la. Apenas vira Tanya Winters durante uns minutos à sua chegada a Cottonwood, a plantação da Geórgia que pertencera à sua família durante décadas, mas aqueles minutos bastaram para reavivar nele a atracção que sentira por ela, uma atracção que não se dissipara nos cinco anos em que estivera fora.

			A julgar pelo desdém mal contido que mostrara ao cumprimentá-lo, era óbvio que continuava zangada com ele pelo modo como se «despedira» dela no dia em que se foi.

			Olhou novamente para o corpo deitado do seu progenitor, para os seus olhos fechados. Quase não tinha chegado a tempo. O médico pessoal do pai, Mason Brewer, que estava em pé ao seu lado, dissera-lhe que provavelmente não chegaria ao dia seguinte. David, que sentiu como se engasgava só de pensá-lo, engoliu em seco. Não podia acreditar que o seu pai estivesse a morrer.

			– Acho que deveríamos avisar a Tanya – disse o doutor Brewer num tom sereno.

			David assentiu com a cabeça e, enquanto o médico saía do quarto, endireitou-se com a esperança de que, apesar de não ter passado mais de trinta minutos junto do pai, o que lhe tinha pedido era sintomático de que se tinham reconciliado. Nunca se tinham dado bem e, agora que a morte estava a levá-lo, já não tinha ocasião de solucionar as coisas entre eles.

			A mãe de David morrera quando ele tinha apenas dez anos e, depois da perda da esposa, Edward Taylor nunca mais foi o mesmo. Quando criança, David tentara agradar ao pai, mas ao chegar à adolescência rendera-se ao reparar que nada do que pudesse dizer ou fazer ia facilitar as coisas entre eles. Mais tarde, poucos meses depois de tirar o curso na universidade, foi-se embora de casa, e aquela decisão de não ficar com o pai na plantação aumentou a distância entre os dois.

			Abandonara a plantação perto de Cotton Creek, uma pequena cidade rural a uma hora de distância de Savannah, pronto para abrir caminho na vida por si próprio, e conseguira-o. Iniciara o seu próprio negócio que naqueles cinco anos se tinha consolidado, convertendo-se numa grande companhia, a Taylor Corporation, mas nem sequer aquele sucesso pessoal bastara para conseguir a aprovação do pai.

			A porta abriu-se naquele momento e, ao virar a cabeça, viu que o doutor tinha voltado com Tanya. David admirou a sua grácil figura e porte elegante enquanto entrava no quarto. Se aos dezassete anos já era uma menina linda, naqueles cinco anos transformara-se numa beleza. Tinha apanhado o cabelo loiro num rabo-de-cavalo, deixando a descoberto a pele perfeita do rosto; os olhos âmbar, inchados e vermelhos pelas lágrimas, estavam cheios de tristeza.

			Quando David se retirou para a deixar passar, Tanya nem olhou para ele enquanto se aproximava da cama do pai. Ficou de joelhos ao seu lado e sussurrou-lhe com voz trémula:

			– Já cá estou, Edward.

			Com uma mão pegou na do pai, enquanto com a outra lhe acariciava a testa. Ao ouvir a voz dela, as duras feições do homem transformaram-se, iluminaram-se-lhe os olhos e um fraco sorriso desenhou-se nos lábios secos.

			Perante aquela imagem, David debateu-se entre os ciúmes e o ressentimento. Não esperava que vê-la de novo lhe causasse impressão alguma, mas quando descera para o cumprimentar à sua chegada, reparou que a distância não tinha diminuído a atracção que sentia por ela.

			Por outro lado, pela frieza com que Tanya o recebera, parecia que não tinha esquecido a «ousadia» que cometera antes de sair pela porta, há cinco anos atrás, quando a tomou entre os braços e a beijou.

			Além disso, irritava-o sentir-se um estranho na sua própria casa enquanto ela o tratava quase com sobranceria, como se tivesse mais direito a estar lá do que ele.

			Tanya foi enviada para Cottonwood através de um programa do centro de menores de Cotton Creek para ajudar adolescentes desfavorecidos dando-lhes um emprego. O seu pai gostou imenso dela imediatamente e, segundo parecia, naqueles cinco anos formou-se entre ambos um vínculo que nunca houve entre o seu pai e ele.

			Virou-se para lhes dar privacidade, mas ao ouvir um gemido abafado, virou-se e teve a impressão que tudo estava a acontecer em câmara lenta quando o doutor Brewer foi para junto do pai com o estetoscópio e Tanya se sentou junto da cama.

			Como se fosse algo natural, como se não tivesse estado anos longe dali, David foi com ela. Passou-lhe um braço pelos ombros e com o outro ajudou-a a levantar-se, afastando-a da cama para dar espaço ao médico. Apesar do desdém que sabia que sentia por ele, era óbvio que estava muito unida ao pai.

			O olhar de David cruzou-se com o do doutor que, com voz queda, confirmou que o pai tinha morrido.

			Chorando, Tanya virou-se para ele e afundou o rosto no pescoço dela. Com o coração angustiado, David assentiu com a cabeça em direcção ao doutor Brewer e tratou de levar a jovem para fora do quarto, mas ela tentou safar-se.

			– Já não podes fazer nada por ele, Tanya – disse-lhe com suavidade. – Vamos.

			Tremendo de dor e desespero, Tanya chorava enquanto a levava para fora do quarto e a conduzia ao andar de baixo, à sala. A brilhante luz do sol entrava pelas enormes janelas, em doloroso contraste com o escuro vazio que se tinha formado no seu interior. A única pessoa que amara tinha-se ido. Que iria fazer sem Edward?

			Uma nova onda de angústia atingiu-a e novas lágrimas rolaram pela sua cara. Sentia que as forças a tinham abandonado e segurou-se a David, temerosa que as pernas não pudessem sustê-la.

			Quando David a abraçou com força e lhe sussurrou que tudo ia correr bem, teria gostado de acreditar, mas não podia. O homem que lhe tinha dado uma oportunidade quando mais ninguém o tinha querido fazer tinha-se ido para sempre.

			Parecia que tinha passado uma eternidade desde o dia em que Edward Taylor a acolhera sendo apenas uma adolescente, há cinco anos atrás. Aquela plantação da Geórgia era o único lugar que podia chamar «lar», já que a sua vida antes de ir viver para lá continuava a ser um mistério para ela. Só sabia o que o pessoal do hospital lhe dissera: que a encontraram deitada numa estrada local, inconsciente, com um golpe que lhe provocara amnésia, e que a documentação que levava a identificava como Tanya Winters, uma menina órfã com um prolongado historial policial de delitos menores. E então, por sorte, Edward Taylor, um rico latifundiário da zona, dera-lhe uma oportunidade para a ajudar a ser alguém, oferecendo-lhe um emprego na sua plantação de amendoins.

			«Deus, que vai ser de mim agora?», perguntou-se angustiada. Adorava aquela casa, aquelas terras e as pessoas que lá trabalhavam; adorava a pequena cidade de Cotton Creek… lá todos a aceitavam apesar do seu passado, e não se importavam que fosse humilde. Mas, agora que o seu pai morrera, deixaria David que permanecesse em Cottonwood e que continuasse a administrar a plantação?

			Não, aquilo nunca ocorreria. Depois da azeda despedida há cinco anos atrás, surpreendia-a até que naquele momento lhe estivesse a dar ânimo. No Verão em que chegara a Cottonwood, ele acabava de regressar da universidade, findo o curso, mas ao passo que ela fora vítima de uma paixão juvenil mal o viu, achou que ele não a suportava.

			Desde que voltara, David não fez mais do que discutir com o pai por tudo e no final do Verão anunciou-lhe que saía de casa. Ela, numa tentativa de o convencer a ficar, caiu em ridículo atirando-se para os seus braços, e ele beijara-a até deixá-la sem fôlego, para depois separá-la bruscamente de si e sair de casa fechando a porta com força. A sua rejeição arrasara-a.

			No entanto, já não restava nada daquela adolescente tímida e caprichosa. Edward tinha-a moldado, ensinando-a a orgulhar-se de quem era e, naquele momento, mais do que nunca, tinha de ser forte. As lágrimas estavam a secar e, consciente de que David ainda a abraçava, levantou a cabeça e olhou-o nos olhos.

			– Desculpa – murmurou, afastando-se dele.

			Não queria que pensasse que ainda sentia algo por ele… porque já não sentia nada, pensou enganando-se. Era a dor a causadora dessas emoções que a confundiam.

			Ao vê-lo a fitá-la com aqueles penetrantes olhos azuis, confirmou que continuava atraída por ele, mas não foi nada em comparação com a onda de ira que se criou no seu interior. Mesmo sabendo que nunca se dera bem com o pai, indignara-a que David não tivesse voltado a Cottonwood imediatamente após ter conhecimento da doença do pai.

			– Porquê? – quis saber, parando frente a uma das janelas – Por que demoraste tanto a vir?

			– Estava fora do país – respondeu ele, – e houve atrasos nos voos devido ao mau tempo no litoral oeste. Vim tão rápido como pude.

			Tanya continuava a olhar para ele fixamente.

			– Não estou a falar nisso. Há já dois meses que disseram ao teu pai que a quimioterapia não estava a funcionar e não tinha muito tempo.

			– O quê?

			Tanya examinou o seu rosto e percebeu que não estava ao corrente daquilo.

			– Queres dizer que não sabias?

			– Não fazia ideia.

			– Mas o teu pai disse-me que te tinha telefonado… – insistiu ela confundida. – Pedi-lhe várias vezes que tentasse reconciliar-se contigo.

			– Certamente o seu orgulho impediu-o – respondeu David, pondo as mãos nos bolsos. – Tivemos uma breve conversa ao telefone há um par de meses, mas não disse nada. Foi a última vez que falámos.

			Tanya inspirou e depois assentiu com a cabeça.

			– Disse-me que te tinha ligado, mas não me contou do que falaram. Perguntei-lhe se ias vir, e quando me respondeu que não, achei que não te importava que estivesse a morrer.

			– Não sabia que o seu estado era tão grave. Pensava que o tratamento estava a correr bem – assegurou ele. – A primeira notícia que tive foi há dois dias, quando a minha secretária me deu a mensagem que tinhas deixado. Teria vindo antes se tivesse sabido.

			– A sério que o terias feito? – inquiriu Tanya.

			Queria acreditar nele, queria acreditar que não era o homem egoísta e insensível que achava que era, mas a sua ausência dos últimos cinco anos dizia algo muito diferente dele. Se verdadeiramente lhe tivesse importado o pai, ter-se-ia esforçado mais por entendê-lo.

			– Temos de tratar dos detalhes do funeral e do enterro – disse David mudando de conversa.

			Não queria falar dos seus sentimentos para com o seu pai, e muito menos com Tanya.

			Os olhos da jovem encheram-se de lágrimas e um par delas rolaram-lhe pela cara antes que as secasse com os dedos.

			– Não será necessário. O teu pai tratou de tudo com o advogado. Tentei ajudá-lo, mas ele insistiu em que já era suficiente ter de administrar a plantação.

			– Administrar a plantação? – repetiu David olhando para ela, atónito. – És a administradora? – inquiriu num tom incrédulo.

			Tanya alçou o olhar.

			– Sou.

			David aproximou-se dela, parando apenas a uns passos, e o seu olhar inquisidor não fez mais do que dilatar a sua irritação.

			– És muito jovem e inexperiente para administrar a plantação.

			– Muito jovem? – repetiu ela indignada. – Quem achas que tratou de tudo desde que o teu pai adoeceu?

			– Tenho a certeza que terás feito o melhor que pudeste durante estes dois meses, mas custa acreditar que possas tratar de tudo isto sozinha.

			«Haverá alguém mais arrogante?», perguntou-se Tanya.

			– Para tua informação, não apenas supervisionei dia a dia o trabalho na plantação, mas também o pessoal de serviço da casa, e instalei um sistema computorizado para modernizar a contabilidade e o resto dos processos administrativos da plantação.

			– Já vejo que fizeste caso ao meu pai quando te disse que te sentisses à vontade – balbuciou David num tom acusador.

			A única explicação possível para que o velho tivesse posto a plantação nas mãos inexperientes de Tanya era que a doença lhe tivesse afectado a cabeça. De repente, um pensamento terrível cruzou pela sua mente: e se Tanya tivesse manipulado o pai doente para herdar a sua fortuna? Nas fichas da polícia constava que era órfã e que tinha cometido no passado vários delitos menores, portanto não devia estar muito disposta a renunciar ao luxo de viver numa mansão como Cottonwood, com serventes a trabalhar para ela. De facto, nos cinco anos que ele estivera fora, teve tempo de convencer o seu pai para que a incluísse no testamento.

			Naquele momento pensou na sua ex-noiva Melanie, com quem acabara ao ver que apenas lhe interessava a sua fortuna, e jurou não ficar de braços cruzados vendo como tudo aquilo por que o seu pai lutara acabava nas mãos de uma usurpadora.

			– O que queres dizer? – inquiriu Tanya, sentindo-se como se tivesse recebido uma pancada.

			David, incitado pelos ciúmes, começou a tirar as conclusões mais disparatadas.

			– Diz-me, que mais fizeste pelo meu pai? – inquiriu num tom venenoso.

			Desceu a vista para os seus lábios. Ainda se lembrava do efeito que tiveram nele quando os beijara antes de abandonar Cottonwood há anos atrás, e o difícil que fora para ele ir-se embora.

			– Isso é um insulto para mim e uma ofensa à memória do teu pai – ripostou Tanya com os dentes apertados. – O teu pai… – começou, mas a voz entrecortou-se e teve de inspirar antes de voltar a falar. – O teu pai foi muito bom comigo: deu-me um lar, senti-me parte de algo.

			O ressentimento nas entranhas de David aplacou-se e saber que Tanya não tinha tido uma relação íntima com o seu pai aliviou-o mais do que tivesse querido admitir.

			– Desculpa; não devia ter insinuado isso.

			– Desculpas aceites – balbuciou ela.

			Mas, pela sua expressão, as suas palavras não pareceram tê-la apaziguado nada.

			Permaneceram em silêncio um instante e, repentinamente, David perguntou:

			– Não conseguiste recuperar ainda a memória?

			Tanya abanou a cabeça com pesar. Nos últimos tempos tinha tido uma série de sensações estranhas, mas não tinha a certeza que não fossem apenas produto da sua imaginação; portanto, não querendo preocupar Edward, não lhe tinha dito nada, como também não lhe tinha falado dos intensos e perturbadores sonhos que tinha desde há um mês.

			– Não, continuo sem me lembrar nada anterior ao momento em que acordei no hospital.

			O medo que sentira quando abriu os olhos ao encontrar-se num lugar desconhecido ainda era muito vivo. E, Deus, o pânico que a invadira ao reparar que nem sequer sabia o seu nome…

			– Estiveste cá todos estes anos por gratidão para com o meu pai? – inquiriu David.

			– No início sim – respondeu ela.

			Na verdade foi mais por medo, porque não tinha nenhum outro lugar para onde ir e necessitava de algo a que se aferrar. Algo… ou alguém.

			– Oh, «no início»… Percebo – murmurou David revirando os olhos.

			– Não, acho que não percebes – replicou Tanya. David passara anos longe dali, portanto desculpou a sua atitude dizendo-se que se devia à ignorância. – Há mais de um ano que administro a plantação. Embora o cancro tenha sido diagnosticado ao teu pai há apenas dois meses, há já bastante tempo que me deu a sua inteira confiança para que mantivesse a plantação em funcionamento.

			David olhou para ela longamente.

			– Gerir Cottonwood implica muito mais do que produzir amendoins – disse.

			«Não faz ideia», pensou Tanya, «não sabe nem que se mudou o cultivo principal». Abriu a boca para dizê-lo, mas voltou a fechá-la, decidindo que esperaria outro momento.

			– Não me digas – respondeu altaneira, erguendo os ombros. David parecia-lhe um gigante com o seu metro e oitenta comparado com o metro e sessenta e cinco que media ela, mas não ia deixar-se intimidar por ele. – Trabalhei muito duro para manter Cottonwood em pleno rendimento. Não vivi às custas do teu pai.

			– Eu não disse que não trabalhavas.

			– Foi o que eu percebi.

			– Ouve, Tanya, não quero discutir contigo. Confio em ti; se o meu pai te pediu que gerisses a plantação quando ele se sentiu incapaz de continuar, tenho a certeza que o terás feito o melhor que pudeste – respondeu David.

			Já era uma concessão suficientemente generosa, pensou. Não ia louvá-la sem ter visto os livros de contas.

			As feições de Tanya suavizaram-se.

			– Esforcei-me ao máximo porque o adorava.

			– Também ele – disse David, observando-a, pensativo. – As suas últimas palavras foram para ti.

			– Deveras? – inquiriu ela, abrindo muito os olhos. O pensamento que o pai a mencionara antes de morrer fê-la tremer. – O que é que disse?

			David ficou calado um instante.

			– Ele… fez-me prometer que cuidaria de ti – disse finalmente.

			– O quê?

			Tanya ficou a olhar para ele aturdida. David… cuidar dela? Era uma piada… Se nem sequer gostava dela…

			– E eu prometi-lhe que o faria – acrescentou ele. Vacilou um momento antes de continuar. – Enfim, não quero que penses que te vou pôr na rua sabendo que não tens nenhum lugar para onde ir. Acho que já que nunca tiveste oportunidade, talvez gostasses de tirar um curso superior. Abriria uma conta para pagar as propinas, a casa e o resto.

			Tanya levou um momento a digerir as suas palavras, e quando percebeu o que lhe estava a dizer, o coração começou a bater-lhe com força no peito.

			– Um curso superior…? – repetiu, e após poucos segundos a surpresa deu lugar à ira. – Não acredito… O teu pai acaba de morrer e já estás a pensar em expulsar-me?

			David abanou a cabeça.

			– Não estou a expulsar-te, Tanya, eu…

			– És um malvado sem coração – disse ela. – Agora sei porque não se davam bem.

			Os olhos de David relampejaram.

			– Não sabes nada de mim.

			– Sei que o coração dele se partiu quando te foste – respondeu Tanya. Tirou uma fotografia emoldurada de uma mesinha na qual aparecia David com o seu chapéu e a sua toga de licenciado e disse-lhe, apontando para ela. – Sei que muitos dias o encontrei aqui sentado a observá-la, e sei que era rara a semana na qual não te mencionava de um modo ou outro… – voltou a colocar a fotografia no seu lugar e virou-se para ele… – e agora sei que tens um coração de pedra.

			Ia sair da sala mas parou ao seu lado.

			– Deixa-me perguntar-te algo, David, e responde-me com sinceridade: que sabes da plantação? Estiveste fora cinco anos. Mais ainda, que sabes acerca do cultivo de soja? – inquiriu.

			Os seus olhos permaneceram fixos sobre o rosto de David e observou como a sua expressão passava de irritada a confundida.

			– Soja?

			– Sim, soja. O teu pai decidiu mudar o principal cultivo de amendoins para soja há vários anos – respondeu-lhe com um sorriso amargo. – Não sabias? Não, a plantação nunca te importou o suficiente para te manteres a par das mudanças. Eu sei mais desta propriedade do que tu.

			Por muito que não o quisesse admitir, tinha razão. Não voltara a colocar os pés em Cottonwood desde o Verão em que acabara o curso, e só falara umas vezes com o pai ao telefone.

			– Porque deixou de cultivar amendoins?

			– Que importa isso agora? A questão é que me necessitas para administrar a plantação.

			David abanou a cabeça.

			– Está bem – concedeu. – Se o que dizes é certo, isso muda tudo. Não sei nada acerca do cultivo da soja, portanto é verdade, preciso de ti – admitiu. Mas isso não significava que se fiasse dela. – Ficarás cá durante um período; digamos… três meses. Se nesse tempo não me demonstrares que és capaz de gerir a plantação, ir-te-ás embora. De todos modos, se assim fosse, a minha oferta de te pagar as despesas para que possas ir para a universidade continuará de pé.

			Tanya não desviara o olhar. Se achava que ia fracassar, estava muito errado.

			– Por mim está bem – disse.

			E com aquelas palavras, virou-se para se ir embora, mas não tinha dado dois passos quando David a segurou pelo braço.

			– Larga-me – disse Tanya.

			Ele obedeceu num instante.

			– Ainda não acabámos.

			– Por mim sim – replicou ela. – Se não te importas, já tive bastante de ti por hoje.

			Foi até à porta no outro extremo da sala e abriu-a.

			– Tanya… – chamou-a David.

			Mas ela já tinha saído e fechado fortemente a porta.

			«Estupendo», pensou David, «olha o que fizeste». E aquilo da soja… Por que de repente o seu pai, que levava toda a vida a cultivar amendoins, cultivou soja? Aquilo não fazia sentido.

			David dirigiu-se ao bar e serviu um bourbon. Ficou a olhar um momento para o líquido âmbar, e depois bebeu-o de um gole, notando como lhe queimava a garganta. Talvez Tanya tivesse razão; talvez fosse um malvado. Não era que quisesse que ela abandonasse Cottonwood imediatamente… De facto, por estranho que parecesse, uma parte dele, ilógica e sentimental, queria que ficasse. Mas se assim fosse, se ficasse, sabia que acabaria por perder a cabeça, e pelo bem do seu coração não podia permitir que aquilo acontecesse.

			 

			 

			Um arrepio percorreu as costas de Tanya, mas sabia que nada tinha que ver com a temperatura daquela manhã do mês de Novembro. Olhou para David, sentado numa cadeira junto à sua. Clifford Danson, o advogado do seu pai, estava sentado em frente deles, atrás da enorme e antiga mesa que fora a sua escrivaninha. Apenas tinham passado uns dias desde que abandonara aquele mundo, e ali estavam, à espera da leitura do testamento. Tudo aquilo era tão estranho…

			Deus, e como tinha saudades dele… os seus olhos encheram-se de lágrimas ante o pensamento de não voltar a ver Edward e o temor apoderou-se dela. Uma vez mais voltava a estar sozinha.

			– Bem, podemos começar? – perguntou o advogado, ordenando os papéis que tinha sobre a mesa. Esperou que olhassem para ele, e disse: – David, o teu pai pediu-me que os dois estivessem presentes porque o que se especifica no testamento corresponde a ambos.

			Confundida, Tanya olhou para David. Não esperava que Edward a mencionasse sequer no testamento, e os seus olhos encheram-se de lágrimas pela emoção.

			– Como filho único, deixa-te como herança a propriedade na sua totalidade – continuou o senhor Danson. – Sei que não se davam muito bem, mas o teu pai queria que Cottonwood fosse tua porque te corresponde por direito de nascimento.

			David assentiu com a cabeça. Se aquilo o tinha comprazido ou surpreendido, o seu rosto não o deixou entrever. O senhor Danson olhou para Tanya.

			– E por ti, Tanya, também sentia um grande afecto.

			Esforçando-se por não chorar, a jovem pestanejou.

			– Eu… sinto-me muito agradecida pelo que ele fez por mim, mas não espero nada. Nem sequer sei por que estou cá.

			– Precisamente nesse sentido – respondeu o advogado. – Como estava a dizer, David, herdas toda a propriedade, mas há uma condição que diz respeito à Tanya – acrescentou. Olhou para a jovem e depois voltou a pousar a vista em David. – Para que possas herdar Cottonwood, deverás viver cá.

			– O quê? – exclamou David, endireitando-se.

			O senhor Danson ergueu uma mão para lhe pedir que o ouvisse.

			– Temo que isso não seja tudo – disse. – O testamento do teu pai estipula também que a Tanya terá de continuar a ser a administradora da plantação tanto tempo quanto ela desejar.
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